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Atualmente, a Linguística, inserida em novos paradigmas, 
focaliza a língua como realização concreta, heterogênea e 
multifacetada e se preocupa em estudar a fala, como realização 
individual da língua pelos falantes. Nessa primeira década do século 
XXI, a globalização, produto da informatização que está em todos os 
lugares, configura-se como uma séria ameaça às diferenças, às 
minorias étnicas e socioculturais e aos saberes locais e regionais. 
Esse fator acaba despertando uma nova consciência a respeito da 
valoração das identidades culturais e linguísticas, promovendo, 
assim, o reconhecimento dos saberes tradicionais, uma vez que, 
necessariamente precisam ser conhecidos e resgatados. 
Acrescentando um fato a outro - a preocupação em estudar a fala e a 
urgência em fazer o registro de dados que daqui a pouco já estarão 
apagados na memória dos falantes - faz-se cada vez mais necessário 
o estudo dialetológico, pois é esse que traz, como interesse maior, o 
estudo da diversidade da língua, dentro de uma perspectiva 
sincrônica e concretizada nos atos da fala. O método utilizado pela 
Dialetologia, a Geolinguística proporciona aos estudos dialetológicos 
um percurso seguro para a recolha dos dados e para o registro deles 
nos cartogramas e posteriormente nos atlas, em que se pode 
visualizar a distribuição das formas linguísticas no espaço geográfico 
em estudo, revelando implicações socioculturais e civilizatórias. 
Graças às pesquisas de cunho lexical, pode-se ver como vivem as 
palavras, como lutam para sobreviver; como morrem muitas vezes 
pelo choque com outras, como viajam de um lugar a outro, quais são 
os principais focos de irradiação, quais são os caminhos de difusão 
que seguem, quais os obstáculos naturais ou artificiais que as detém 
entre outros. Esse mini-curso pretende mostrar os caminhos 
percorridos para a concretização desse estudo em quatro municípios 
do litoral de São Paulo e ainda fazer uma apuração estatística dos 



fatos linguísticos encontrados, baseando-se nos postulados da 
Linguística Quantitativa de Muller e em seus estudos relativos à 
Estatística Lexical.  


